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APRESENTAÇÃO
A obra “Consolidação do potencial científico e tecnológico das Ciências Biológicas 

– volume 2” que aqui apresentamos, trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos 
estudos científicos realizados pelo campo promissor das Ciências Biológicas. 

As Ciências Biológicas constituem uma vasta área de conhecimento com 
aplicabilidade direta no dia-a-dia da população. O avanço desta área representa inúmeras 
possibilidades no campo do desenvolvimento social, já que este campo se correlaciona 
diretamente com a saúde coletiva, educação, pesquisa básica e aplicada dentre outros, já 
que a Ciências Biológicas é a área que tem como objetivo estudar todos os tipos de vida: 
flora, fauna, seres humanos e animais, desde a escala atômica até a taxonomia. 

 A consolidação desta área é ainda fundamental na descoberta de aplicações de 
organismos na medicina, e seu potencial científico no desenvolvimento de medicamentos 
e na indústria, em áreas de fabricação de bebidas e de alimentos.

Como principais aspectos temáticos, abordados neste volume, temos os estudos 
sobre aclimatação aquática, biologia experimental, perfil epidemiológico, acidente 
domésticos, plantas medicinais, coagulação sanguínea, atividade antimicrobiana, fungos, 
mucosa intestinal, cirurgia bariátrica, ensino-aprendizagem, coleta de resíduos sólidos, 
gestão pública, Sistemas de Informação geográfica, meio ambiente, políticas públicas, 
tecnologia, biodiversidade, inovação, fitoterápicos, produtos naturais, 

Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações da Atena 
Editora: evidenciar publicações desenvolvidas em todo o território nacional, deste modo, 
este e-book da área de Ciências Biológicas tem como principal objetivo oferecer ao leitor 
uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos professores e acadêmicos de 
todo o território nacional, maneira concisa e didática. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Acidentes domésticos estão entre os principais responsáveis pelos elevados 
índice de atendimentos, internações e morbimortalidade em todo o mundo, e são os maiores 
responsáveis pelos altos índices de mortalidade infantil segundo o Ministério da Saúde (2012). 
Em Santarém-PA, a situação foi percebida quando se observou um número de atendimentos 
acima do normal. Em razão disso, foi escolhido pesquisar o perfil epidemiológico de crianças 
vítimas de acidentes na Unidade de Pronto Atendimento 24H no município de Santarém 
no período de janeiro a março de 2016. A pesquisa foi de caráter quantitativo, descritivo e 
retrospectivo. As informações foram obtidas a partir do banco de dados da UPA 24H. Foram 
analisadas fichas de atendimentos de crianças de 0 aos 12 anos de idade vítimas de acidentes 
domésticos. De todas as vítimas da faixa etária referida foram encontradas 6.191 fichas, das 
quais cerca de 9% (n=584) se enquadravam em algum tipo de acidente doméstico. Do total, 
infantes do sexo masculino prevaleceu com 61% (n=356), em comparação ao sexo feminino 
com 39% (n=228) dos casos. A queda foi o acidente doméstico predominante, com 42,97% 
(n=251), seguida pelos cortes correspondendo a 20,89% (n=122), e corpo estranho com 
13% (n=76). As crianças menores de 1 ano foram as menos atingidas com 3,76% (n=22), ao 
lado da mais atingida que foram as crianças de 1 ano com 15,48% (n=87). A classificação de 
risco de maior número foi a de cor amarela com 47,60% (n=278) da totalidade, a segunda 
mais frequente foi a verde com 45,71% (n=267). Depreende-se que a realidade do cenário 
de acidentes domésticos em crianças na UPA24H de Santarém, Pará, é semelhante à de 
outras instituições, mas destaca-se escassez de publicações em torno desse eixo, que se faz 
presente, mas pouco tratada como problema de saúde pública em geral.
PALAVRAS - CHAVE: perfil epidemiológico; acidente domésticos; criança;

ANALYSIS OF HOME ACCIDENTS IN CHILDREN IN A 24-HOUR EMERGENCY 
CARE UNIT IN THE INTERIOR OF THE AMAZON

ABSTRACT: Domestic accidents are among the main responsible for the high rate of care, 
hospitalizations and morbidity and mortality worldwide, and are the main responsible for the 
high rates of infant mortality according to the Ministry of Health (2012). In Santarém-PA, the 
situation was perceived when a number of above-normal visits were observed. As a result, 
it was chosen to research the epidemiological profile of children victims of accidents in the 
24-Hour Emergency Unit in the municipality of Santarém from January to March 2016. The 
research was quantitative, descriptive and retrospective. The information was obtained from 
the UPA 24H database. Care records of children from 0 to 12 years of age who were victims 
of domestic accidents were analyzed. Of all the victims of the age group mentioned, 6,191 
records were found, of which about 9% (n=584) were part of some type of domestic accident. 
Of the total, male infants prevailed with 61% (n=356), compared to females with 39% (n=228) 
of cases. The fall was the predominant domestic accident, with 42.97% (n=251), followed by 

http://lattes.cnpq.br/4262155611734748
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cuts corresponding to 20.89% (n = 122), and foreign body with 13% (n=76). Children under 
1 year were the least affected with 3.76% (n=22), alongside the most affected children were 
1 year old with 15.48% (n=87). The risk classification of the highest number was yellow with 
47.60% (n=278) of the total, the second most frequent was green with 45.71% (n=267). It 
is concluded that the reality of the scenario of domestic accidents in children in the 24-Hour 
Emergency Unit in Santarém, Pará, is similar to that of other institutions, but there is a lack of 
publications around this axis, which is present, but little treated as a problem of public health 
in general.
KEYWORDS: health profile; accidents, home; child;  

1 |  INTRODUÇÃO
Os Acidentes domésticos ocupam uma das principais causas de atendimentos, 

internações e morbimortalidade em todo o mundo, e são os maiores responsáveis pelos 
altos índices de mortalidade infantil. (CORDERO ABAD et. al., 1989; SCHVARTSMAN, 
1987; SANTOS, 1988; JONES, 1993). A crença de que é fundamental para o crescimento e 
aprendizado da criança as pequenas quedas, escoriações e lesões, não desperta na família 
o cuidado preventivo. A profilaxia geralmente é realmente tomada, depois de ocorridos que 
atingem diretamente o estado físico da criança, capaz de produzir um sentimento de perda 
na família (SOUZA et al, 2000).

Os acidentes domésticos tem ligação ao perfil socioeconômico da criança, bem 
como a sua idade, geralmente os maiores índices se encontram na fase de 0 a 5 anos de 
idade, onde a criança está numa fase de curiosidade aguçada, descobertas do mundo a 
sua volta e aprendizado. Deste modo, nesta fase se concentra os maiores ocorridos quanto 
a queimaduras, quedas, intoxicações exógenas e introdução de corpos estranhos (SOUZA, 
1997).

Portanto, cabe à família os cuidados em garantir um ambiente saudável e seguro 
para o desenvolvimento dessas crianças. Não se esquecendo, pois, que os cuidados com 
a saúde visam estabelecer a harmonia do ser humano com seu micro e macro ambiente. 
Os fatores de risco podem comprometer o bom desenvolvimento da criança, que podem 
ocasionar os mais variados acidentes e, em alguns casos, originar lesões e sequelas 
irreversíveis (MARCONDES et. al., 1987; SOUZA, 1997).

Desse modo, objetiva-se traçar perfil epidemiológico dos acidentes domésticos 
em crianças de 0 a 12 anos de idade nos atendimentos nas urgências e emergências da 
Unidade de Pronto Atendimento 24H do município de Santarém de janeiro a março de 
2016.

2 |  MÉTODOS
A pesquisa foi feita no banco de dados da Unidade de Pronto Atendimento 24 H, 

sendo, portanto, quantitativo descrito, de delineamento transversal. Foi realizado coleta 
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de dados por meio de prontuários de pacientes vinculados à unidade com idade de 0 a 12 
anos no período de janeiro a março de 2016 no município de Santarém, Pará. Adotou-se 
como critério de inclusão pacientes com a referida idade, atendidas na unidade, dentro 
espaço de tempo descrito acima, e foram excluídos aqueles que possuíam sintomatologia, 
diagnósticos ou quaisquer condições que proporcionariam um acidente doméstico, bem 
como pacientes inseridos na atenção básica, Pronto Socorro e Hospital Municipal ou 
privados no município. 

Pesquisa apresenta como risco realizar subestimação ou superestimação da taxa 
de acidentes domésticos na faixa etária analisada. Para tanto, é preciso reconhecer que a 
taxa a ser obtida pode não corresponder à área do município em sua totalidade. Os dados 
foram processados por meio de recursos de estatística descritiva e quantificados a partir de 
frequência absoluta por uso do programa Excel (Microsoft for Windows – 2010).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Verifica-se que de um total de 6.191 fichas e prontuários avaliados de crianças do 0 

aos 12 anos, os acidentes domésticos perfazem 584, o que corresponde à 9% do total de 
acordo com o gráfico 1. Filócomo (2002) encontrou resultados semelhantes em seu estudo, 
no qual 10% dos atendimentos foi motivado por acidentes domésticos em Pronto Socorro 
Infantil em São Paulo. Souza e Barroso, 1995, mostrou um cenário distinto, com 30,5% das 
crianças admitidas na unidade de internação pediátrica em um hospital público do Ceará 
haviam sido vítimas de acidentes domésticos.

Gráfico 1 – Comparação entre o número de acidentes domésticos e não-domésticos atendidos 
na Unidade de Pronto Atendimento 24H (UPA) no município de Santarém no primeiro trimestre 

de 2016.

Fonte: Dados da pesquisa 2016
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Apesar de o número de acidentes domésticos ser inferior em relação ao total, são 
causas de morbimortalidade que podem ser evitadas por projetos educativos, e que não 
necessariamente dependem de sazonalidade visto que ao longo dos meses a quantidade 
permanece constante, enquanto que as demais causas aumentaram ao longo dos meses 
como pode ser visto no gráfico 2.

Gráfico 2- Número de acidentes domésticos e de casos que não são acidentes no primeiro 
trimestre de 2016.

Fonte: Dados da pesquisa, 2016.

O sexo masculino foram os mais acometidos por acidentes domésticos, 61% (n=356), 
em comparação com o sexo feminino 39% (n=228). São dados que confirmam outro estudo 
realizado no Hospital das Clínicas da Universidade de Campinas, no qual se viu prevalência 
de 62,1% de meninos (BARACAT et al, 2000). Uma possível justificativa reside na diferença 
de criação de meninas e meninos, sendo eles estimulados a brincadeiras agitadas tais 
como lutas, esportes, carros, culminando em maior vulnerabilidade a acidentes domésticos 
(MARINOVA, 2003).

Gráfico 3- Distribuição das vítimas de acidentes domésticos de 0 aos 12 anos na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) do município de Santarém nos três primeiros meses de 2016 

segundo o sexo.

Fonte: Dados da pesquisa, 2016.
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No presente estudo, a queda prevaleceu como o acidente majoritário, abrangendo 
42,97% de todos os casos – tabela 1. Estudo semelhante realizado em um pronto socorro 
infantil demonstrou resultados semelhantes, com 46% atribuído a queda (FILÓCOMO et al, 
2002). Outra pesquisa aplicada na cidade de Ribeirão Preto constatou que 47,92% eram 
vítimas de queda (DEL CIAMPO et al, 1997). Ademais, estudo conduzido em 2 postos de 
assistência básica da periferia da cidade de São Paulo verificou que quedas correspondeu 
a 54,1% da totalidade, porém, às custas de maior acometimento do sexo feminino, o que 
diverge dos resultados do presente estudo – tabela 1.

A importância da queda consiste em representar um importante causa de 
morbimortalidade. É possível observar por meio dos dados do DATASUS que 443 crianças 
e adolescentes de 0-19 anos morreram devido tal injuria, e uma possível explicação 
para expressivos índices se apoia no fato que a criança desenvolve gradativamente sua 
capacidade psicomotora, gerando curiosidades no processo de descobertas no mundo, 
alcançado mobílias domesticas propicias a deflagrar um acidente doméstico (BRASIL, 
2002). As medidas simples como manter criança bem segura no colo do adulto, ter grades 
protetoras e observar adequação da altura da cama ou do berço, corrimão bilateral em 
escadas, piso antiderrapante, bem como observar bem os tipos de brinquedos usados pelos 
filhos são possíveis estratégias de prevenção contra quedas (SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE PEDIATRIA, 2003).

Tabela 1 - Tipo de acidentes domésticos na Unidade de Pronto Atendimento 24H (UPA) no 
município de Santarém segundo o sexo e o número de acidentes de acordo com a idade.

Fontes: Dados da pesquisa, 2016.
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Gráfico 4 –Comparação entre o número de acidentes totais e os índices de queda registrados 
na Unidade de Pronto Atendimento 24H (UPA) no município de Santarém nos três primeiros 

meses de 2016.

Fonte: Dados da pesquisa, 2016

É possível identificar predominância dos acidentes domésticos em crianças de 1 ano 
de idade, com 15,48% (n=87) e a menor frequência ficou concentrado em menores de 1 
ano, com 8 do sexo masculino, e 14 do feminino, resultando em 3,76% (n=22) da totalidade 
– gráfico 4. A baixa quantidade de casos nessa idade se deve a maior vigilância dos pais 
e familiares, a limitação a atividades de andar, correr, ou segurar objetos (UNGLERT et al, 
1987). Contudo, é importante ressaltar que a falta de maturidade física e mental,  a falta de 
experiência para evitar situações perigosas bem como tendência a imitar comportamentos 
de adultos, falta de noção corporal e de espaço e ausência de coordenação motora podem 
ser determinantes nos índices de vítimas de acidentes domésticos na faixa etária mais 
acometida (DEL CIAMPO et al, 1996; FONSECA et al, 2002; LARSSON et al, 1996).

Gráfico 6 – Relação entre os tipos de acidentes domésticos e as classificações de risco 
amarela e verde nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2016 na Unidade de Pronto 

Atendimento 24H (UPA) no município de Santarém.

Fonte: Dados da pesquisa, 2016. 
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Afim de viabilizar o atendimento corretamente prioritário de acordo a gravidade 
dos seus usuários, o atendimento da Unidade de Pronto Atendimento é organizado pela 
classificação de risco pelo Sistema Manchester, em que ocorre sinalização por eixos, 
dividido em cores (vermelho e azul) e áreas (vermelha, amarela, verde e azul) que 
evidencia gravidade clínica e risco de vida (GRUPO BRASILEIRO DE CLASSIFICAÇÃO 
DE RISCO, 2017). Nesse sentido, a classificação mais recorrente foi a amarela com 47,6% 
(n=278), seguida pela classificação verde que correspondia a 45,72% (n=267), azul com 
2,74% (n=16) e a vermelha com 1,54% (n=9). Nos estudos também foram encontradas 
dificuldade quanto a falta de informação acerca da classificação de risco, com 2,40% 
(n=14). Em relação às duas maiores classificações, amarela e verde, percebemos (Gráfico 
6) que os acidentes domésticos como a queda, a queimadura, a ingestão de substância 
tóxica, afogamento e corte foram os que se apresentaram mais urgentes e receberam a 
classificação amarela

4 |  CONCLUSÃO
Através da pesquisa realizada na Unidade de Pronto Atendimento 24H, com foco 

em crianças de 0 a 12 anos de idade acometidas por acidentes domésticos, verificou-se 
que das 6.141 fichas analisadas de crianças nessa faixa etária, 9% (n=584) do total foram 
vítimas de injúria acidental doméstica. A partir disso, consideramos relevante tal resultado 
visto que, ao longo da infância, a criança está suscetível a uma grande variedade de casos 
patológicos, e fazer a constatação disso nos permitiu afirmar que tal problemática merece 
ser tratada como um problema de saúde pública e merece atenção do ESFs e de vários 
segmentos da população, considerando a possibilidade de ser evitada mediante diálogos, 
orientações e informações. 

Ademais, constatamos um índice significativamente constante de acidentes 
domésticos infantis ao longo dos três meses verificados. A análise do gênero mais 
acometido dentro da referida faixa etária indicou o sexo masculino como mais suscetível à 
maioria dos tipos de injúrias acidentes no ambiente domiciliar, e isso se traduz quando 61% 
(n=356) do total de crianças são meninos e o restante 39% (n=228) são meninas. Tal índice 
pode nortear orientações de atenção básica de saúde aos pais e responsáveis no intuito 
de contornar essa realidade.

Ao analisarmos a variável idade, percebemos um número significativamente reduzido 
de crianças menores de 1 ano, mas, de modo abrupto, o índice aumenta e atinge o seu 
ápice em crianças de 1 ano de idade com 15,48% e decresce continuamente. Enfatizamos a 
necessidade de se desenvolver pesquisas possuindo como tema a problemática abordada, 
pois, acidentes domésticos acontecem quase a todo momento e a todo lugar, podem causar 
morbimortalidades, porém, possuem ampla chance de serem evitados.
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